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EMENTA 
As relações promovidas pela inserção ao mundo do trabalho e pelas práticas de 
cidadania. Temas: a sociedade salarial; a construção dos direitos como construção de 
regras de sociabilidade e de regulação das relações sociais; e, finalmente, a 
cidadania, como cenário de interação entre as instituições e os indivíduos. 
 

OBJETIVOS 
Geral: Debater os elementos sobre o trabalho e a dialética no sistema capitalista e relacionar isso 
com a questão social e com desigualdades (classe, raça e gênero). Assim como, pretende-se 
analisar a categoria trabalho no capitalismo e sua ontologia. Dialética e trabalho. A crítica como 
base de entendimento do mundo social. O trabalho como mediação na sociedade. Produção, 
reprodução social. A teoria do valor e o fetichismo da mercadoria, mais-valia e exploração em Karl 
Marx. Trabalho, luta de classes, contradições e resistências. 

 Específicos: 
- Estimular o desenvolvimento de uma postura reflexiva diante da sociedade contemporânea; 
-  Fomentar o entendimento da sociedade capitalista a partir do trabalho. 

 
METODOLOGIA 

Parte da ideia de que o conhecimento é construído coletivamente, através de dinâmicas interativas 
em sala de aula que possibilitem a reflexão sociológica e a visão crítica. O componente curricular 
envolverá: aulas expositivas dialogadas; trabalho em grupos e apresentação de seminários.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: O Trabalho e Dialética na Sociedade Capitalista  
                   1.  Trabalho, Sociedade e Natureza: o trabalho como ontologia do ser social (trabalho e dialética); 

2.  A categoria trabalho como a base do ser social ou a dialética das necessidades/carências; 
3.  Dimensões do trabalho em Marx no Capital (trabalho como fonte do valor, produtor das 
mercadorias, fonte da riqueza social); 
4.  Valor de uso e valor (ou valor de troca): trabalho produtivo – trabalho improdutivo, mais-valia e 
exploração; 
5.   Trabalho concreto X trabalho abstrato; o trabalho como “força de trabalho”; 
6.  Trabalho, exploração, alienação e mais-valia (estranhamento, autonomia e libertação pelo 
trabalho); 
7.  Capital X Trabalho; trabalho, produção e reprodução social; 
8.  O trabalho como mediação insuperável – O que é a centralidade do trabalho?  
 

Unidade II: Novas e velhas (re)configurações do trabalho, questão social, cidadania e direitos 
1. Reestruturações no mundo do trabalho [fordismo, taylorismo, toyotismo e acumulação flexível]; 



2. Precarização, informalidade e desemprego – Produção/circulação/consumo; 
3. Trabalho, gênero e questão racial; trabalho e mobilidade social; 
4. Trabalho digital no século XXI; 
5. Trabalho, reformas, direitos e cidadania; 
6. Trabalho e resistências. 

AVALIAÇÃO 

Construção de um texto/ensaio cr ít ico (5,0) e seminário em sala (5,0).  
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